
Queridos Amigos,

Os conceitos antroposóficos sobre a constituição 
do ser humano, em três sistemas (trimembração) e 
quatro organizações (tetramembração), constituem 
um dos mais importantes assuntos que nos emba-
sam para o diagnóstico e para a terapêutica mé-
dica. Dessa forma, procuramos trazer aos leitores 
artigos que de modo didático e profundo explicam 
esses temas.
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*Oskar Hertwig (1849-1922) foi anatomista e pesquisador no âmbito 
da genética.

O início de minha atividade 
antroposófi ca incidiu numa 
época em que existia, em 
muitas pessoas, uma insatis-
fação quanto aos rumos que 
o conhecimento tomara na 
época imediatamente anterior. 
Elas queriam encontrar um 
caminho para sair do âmbito 
existencial em que se haviam 

confi nado por só acharem válido, como conhecimento 
‘seguro’, o que pudesse ser obtido com ideias mecani-
cistas. A mim esses anseios por uma espécie de conhe-
cimento do espiritual, por parte de alguns contempo-
râneos, tocavam muito de perto. Biólogos como Oskar 
Hertwig * – que principiara como discípulo de Haeckel 
mas abandonara o darwinismo porque, em sua opinião, 
os impulsos que este conhece não são capazes de ex-
plicar a evolução orgânica – eram personalidades nas 
quais esse anseio cognitivo me parecia manifestar-se.

Contudo, eu sentia pesar uma coação sobre todos es-
ses anseios. A crença de que só se poderia considerar 
como ‘saber’ o que é possível de ser pesquisado no rei-
no dos sentidos, com medida, número e peso, mostrou 
como resultado essa coação. Não se ousava desenvolver 
um pensar interiormente ativo a fi m de vivenciar a reali-
dade mais de perto, por meio dele, do que por meio dos 
sentidos. Então as pessoas se limitavam a dizer: “Com os 
meios até agora empregados para explicar até as formas 
superiores de existência, como as do mundo orgânico, 
não se avança.” Quando, porém, tinham de chegar a um 
resultado positivo, quando deviam dizer o que é que atua 

no impulso da vida, perdiam-se em ideias indefi nidas.
Entre os que ansiavam por sair da explicação me-

canicista do mundo faltava, em geral, a coragem de 
reconhecer o seguinte: quem quer superar esse meca-
nicismo deve também superar os hábitos mentais que 
levaram a ele. Não se queria tornar pública uma con-
fi ssão que a época teria precisado. É a seguinte: com a 
orientação voltada para os sentidos, avança-se no que é 
mecanicista. Na segunda metade do século XIX, as pes-
soas se haviam acostumado a essa orientação. Agora 
que o mecanicismo deixa as pessoas insatisfeitas, não 
se deveria querer avançar em domínios mais elevados 
com a mesma orientação.

Os sentidos, no ser humano, proveem seu próprio 
desenvolvimento. Todavia, com o que proporcionam 
dessa maneira a si mesmos nunca se vislumbrará ou-
tra coisa senão o que é mecânico. Querendo-se co-
nhecer mais, deve-se dar às forças cognitivas mais 
profundas uma forma análoga à que a natureza dá às 
forças sensoriais. As forças cognitivas voltadas para 
o elemento mecânico estão despertas por si; aquelas 
apropriadas para as formas superiores de realidade 
precisam ser despertadas.

Essa autoconfi ssão do anseio cognitivo parecia-me 
uma necessidade da época.

Rudolf Steiner. Minha vida – a narrativa autobiográfi ca 
do fundador da antroposofi a. São Paulo: Antroposófi -
ca; 2006. p. 345-6.

A partir disso, ‘pontes’ podem ser construídas 
com outras racionalidades médicas, por exemplo, 
com a medicina ayurvédica.

Destacamos também diversos eventos que se apro-
ximam neste segundo semestre de 2012 e que podem 
ser conferidos na seção Livros, fi lmes, eventos.
Boa leitura a todos!

nilo Gardin, editor.
revista@abmanacional.com
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